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Horário especial do comércio 
para as compras de Natal

Aproveite o horário estendido para 
antecipar as compras de final de ano!

Segunda à sexta-feira (7 a 23)
das 9h às 22h

Sábado (19) – 9h às 18h

Domingo (20) – 10h às 15h

Quinta-feira (24) – 9h às 16h

Comércio já está preparado para 
as compras de Natal

O comércio limeiren-
se já está com suas vi-
trines iluminadas e bem 
decoradas para desta-
car os excelentes produ-
tos que preparam para 
o consumidor este ano. 
Há opções para todos 
os bolsos e gostos. Tudo 
para que ninguém seja 
esquecido ou fique sem 
uma lembrança.

págs. 8 e 9
A Rosi Novidades conta com produtos para deixar 

a brincadeira muito mais divertida neste Natal

Papai Noel chega a Limeira com 
desfile e acender das luzes

O clima natalino tomou 
conta da área central de 
Limeira na noite do último 
dia 7. Crianças, adultos 
e idosos se encantaram 
com a tradicional “Para-
da de Natal” que marca o 
início das festividades de 
fim de ano promovidas 
na cidade.

ACIL/RAFAELA SILVA
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EDITORIAL

 Prezado Associado,
Neste final de ano em que 

fazemos uma reflexão do ano 
de 2015 que se encerra, resol-
vi escrever sobre a importância 
do agradecimento. Agradecer, 
dizer obrigado significa: “Eu 
recebi de você algo muito bom 
e me sinto moralmente gra-
to e emocionalmente desejoso 
de retribuir”. Mostrar gratidão 
não precisa ter data ou ocasião 
especial. Cumprimentos a res-
peito de uma tarefa bem reali-
zada devem ser dados mesmo 
se a empresa tiver uma cultura 
organizacional mais rígida. Al-
gumas ocasiões, como quando 
o colega é promovido, podem 
servir de gancho para agrade-
cer e parabenizar, mesmo que 
você não seja muito próximo 
daquela pessoa. Este pode ser 
um ótimo meio para estreitar 

A gratidão de quem recebe um benefício é sempre menor que o prazer daquele de quem o faz.
Machado de Assis

o contato com outro profissional 
dentro do ambiente de trabalho. 
Um fator relacionado à satisfa-
ção do cliente e que também me-
rece agradecimento é a presença 
de um cliente em um evento que 
você o convidou. No dia seguin-
te vale no mínimo um telefone-
ma ou um e-mail agradecendo 
pela presença.

Acabou de realizar uma ven-
da? Então antes de qualquer 
coisa, mande um e-mail para o 
seu cliente agradecendo o fe-
chamento do contrato, a con-
fiança depositada e mostrando 
que você e sua equipe vão tra-
balhar ao máximo para atender 
as expectativas dele. Se você 
vende um produto de forma 
recorrente, então sugiro que 
no final de cada mês ou bimes-
tre, você envie uma mensagem 
para seus clientes agradecendo 

e quem sabe até dando um 
desconto por ele ter se man-
tido fiel a sua empresa. Mais 
um motivo para ficar grato? 
O fechamento de uma parce-
ria. O agradecimento se ex-
tende a toda a equipe de tra-
balho envolvida no êxito do 
projeto. Os motivos para ser-
mos gratos são inúmeros e 
não se pode perder a opor-
tunidade de externarmos o 
nosso muito obrigado. O po-
der do agradecimento está mui-
to ligado ao perdão, pois as pes-
soas gratas tem uma tendência 
maior a perdoar, porque elas 
conseguem identificar na grati-
dão o reconhecimento à humil-
dade de reconhecer de que nós 
estamos em um mundo onde 
precisamos uns dos outros.

De qualquer maneira, aqui 
fica o meu, o nosso agradeci-
mento a você leitor, aos nos-
sos associados da ACIL e, 
principalmente a DEUS, por 
sua infinita bondade e justiça. 
Saúde e um 2016 com gran-
des conquistas e realizações.

Tony dos Santos
Diretor Social da ACIL

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Enfeites de Natal (48,02%)

Árvore de Natal (39,23%)
Valor médio: R$ 250,00
Imposto: R$ 98,07

69,50%......VÃO PARA A UNIÃO

26,00%......VÃO PARA O ESTADO

4,50%........VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 30,00
Imposto: R$ 14,40
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DIVULGAÇÃO

A DrogaLim nasceu em 
2009 com a união de farmá-
cias tradicionais de Limei-
ra que viam na parceria uma 
oportunidade de crescimento 
neste ramo. A rede vem se con-
solidando e conta com 17 lo-
jas em diversos pontos da ci-
dade para melhor atender seus 
clientes. Possui convênios com 
muitas empresas de Limeira e 
pretende ampliar este numero 
de parceiros para expansão de 
seus negócios, além de possuir 
colaboradores de diversas em-
presas limeirenses, através do 
convênio farmacêutico.

Além dos produtos tradi-

DrogaLim inaugura nova loja trazendo mais conforto para o 
consumidor de Limeira

cionais de uma drogaria, a re-
de DrogaLim possui diversi-
dade na área de perfumaria. 
Atende também com a Far-
mácia Popular, Cartão Úni-
co, e o novo LimCard, que é 
o cartão feito especialmente 
para os clientes da rede que 
permite a compra de medica-
mentos e de todos os outros 
produtos da loja com paga-
mento em até 40 dias, pos-
sibilitando assim que seus 
consumidores comprem com 
facilidade, além de inovar 
ainda mais na qualidade de 
seu atendimento.

O gestor da rede José Ro-

berto Calderari e sua espo-
sa Maria Regina Caldera-
ri contam com a ajuda dos 
filhos Evandro, Thalita e 
Thaiane Ortolan Calderari, 
para administrar as seis lo-
jas, que empregam ao todo 
50 colaboradores.

Maria Regina diz que seu 
slogan “Feliz por cuidar de 
você” traduz sua relação para 
com os seus clientes. Comple-
ta agradecendo aos clientes, 
colaboradores e parceiros por 
mais esta conquista e convida 
a todos para conhecer a nova 
loja, que localiza-se na Aveni-
da Eduardo Peixoto, 1179 na 

rotatória do Jardim Florença. 
Para mais informações ligue 
(19) 3446-1010, pelo email 
florenca@drogalim.com.br ou 

acesse o site www.drogalim.
com.br. A farmácia faz entre-
gas grátis e atende de segunda 
a segunda, das 8h às 22h.

Em outubro de 2010, a Fiat 
Impéria de Limeira inaugu-
rou sua nova concessionária 
na cidade. Maior, melhor lo-
calizada e ainda mais com-
pleta, ela é a única da região 
que segue o novo padrão de 

Tradição do melhor negócio e atendimento com responsabilidade 
são o diferencial da Fiat Imperia

comunicação visual das con-
cessionárias Fiat, com proje-
to arquitetônico moderno e 
atendimento diferenciado. 

Ela vem desde a sua funda-
ção, transformando clientes em 
amigos, criando negócios a lon-

go prazo, na base da confiança 
e da dedicação de todos os cola-
boradores e parceiros, além de 
investir no crescimento social 
e cultural de Limeira, apoiando 
eventos e instituições que forta-
lecem a sociedade. Ela também 
tem como prioridade a inova-
ção dos serviços e produtos 
oferecidos, com o objetivo de 
melhorar cada dia mais a qua-
lidade, preços e o bom atendi-
mento. Atua como revendedo-
ra de veículos 0 km, seminovos 
e como prestadora de serviços, 
tendo uma filial localizada na 
cidade de Cosmópolis.

A Fiat Impéria prioriza co-
mo missão gerar os melhores 
negócios, prestar serviços com 
excelência e possuir o atendi-

mento mais cortês e atencioso 
possível. Por esses motivos, a 
empresa segue conquistando a 
preferência  e a fidelidade de 
todos os seus clientes.

Estrutura
Com mais de 9.000m², sen-

do destes 4.600m² de área 
construída, a nova loja foi to-
talmente projetada para ofere-
cer o que há de mais moderno 
aos seus consumidores. Uma 
oficina diferenciada, que per-
mite a prestação imediata de 
alguns serviços, equipamen-
tos e ferramentas de ponta, 
além de profissionais treina-
dos e certificados pela Isvor 
Fiat Brasil, com um estoque 
de veículos novos, seminovos 

e peças ainda maior, a conces-
sionária garante variedade e 
os melhores negócios.

Com um prédio que aproveita 
quase que totalmente a ilumina-
ção natural, descarte seletivo de 
resíduos e novos equipamentos, 
a Fiat Impéria é capaz de aten-
der hoje cerca de 80 veículos 
por mês em seu departamento 
de funilaria e pintura, cerca de 
1.200 veículos em seu departa-
mento de oficina, além de pos-
suir mais de 30.00 itens em giro 
no estoque. Caso queira conhe-
cer a concessionária e os servi-
ços oferecidos, a Fiat Impéria 
encontra-se na Via Francisco D’ 
Andrea, 6885 no Jardim Porto 
Real. Para mais informações li-
gue (19) 3404-1700.

Os vendedores Beto e Lindomar são destaque em 
qualidade de atendimento na Fiat Impéria

A rede DrogaLim se destaca pela qualidade de produtos e atendimento

ACIL/VANESSA ROSANELLI
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O Aldeia Movimento Pró 
Cultura é uma entidade sem 
fins lucrativos de cunho socio-
cultural, declarada de utilida-
de pública municipal, estadual 
e federal, que tem por finali-
dade estatutária promover o 
desenvolvimento de crianças 
e adolescentes em situação 

A Receita Federal abriu no 
dia 9 a consulta ao sétimo e úl-
timo lote de restituições do Im-
posto de Renda Pessoa Física 
2015. Estão no lote 2.721.019 
contribuintes, totalizando mais 
de R$ 3,4 bilhões.

Para fazer a consulta, o con-
tribuinte deve acessar a página 
da Receita na internet  (www.
receita.fazenda.gov.br) ou li-
gar para o Receitafone 146. 
Foram incluídas no lote res-
tituições que deixaram a ma-
lha fina, referentes aos exercí-
cios de 2008 a 2014. O crédito 
bancário das restituições será 
feito no próximo dia 15.

Os contribuintes que não 
fizeram as correções na de-
claração após constatar erros 
ou omissões estão na malha 
fina. Para mudar a situação, 
terão que atualizar a declara-
ção e esperar pelos lotes re-

Aldeia faz entrega de presentes para crianças com apoio 
da ACIL e outras entidades

de vulnerabilidade social, co-
mo também de suas famílias 
e da comunidade local. A en-
tidade é mantida por um gru-
po de empresários da cida-
de de Limeira, tendo também 
parcerias do poder público e 
privado por meio de leis de in-
centivo fiscal. 

No último dia 8, o Al-
deia promoveu a entrega 
de presentes para as crian-
ças e adolescentes participan-
tes da entidade, cedidos pe-
los seus apoiadores, dentre 
eles a ACIL, Hanna e Medi-
cal. Além dos presentes, os 
pequenos contaram com um 

Receita abre consulta a último lote do IR 2015
Mais de 600 mil contribuintes caíram na malha fina este ano

Para fazer a consulta, o contribuinte pode acessar a página da Receita na 
internet (www.receita.fazenda.gov.br) ou ligar para o Receitafone 146

siduais que serão liberados a 
partir de janeiro de 2016.

O primeiro passo para fazer 
as correções é verificar no ex-
trato de processamento da de-
claração as pendências ou in-
consistências que causaram 
a retenção na malha fina. O 
procedimento pode ser feito 
no  Centro Virtual de Atendi-
mento da Receita Federal  (e-
-CAC) através do site www.
cav.receita.fazenda.gov.br. A 
Receita disponibiliza ainda 
aplicativo para tablets e smar-
tphones que permite o acom-
panhamento das restituições.

A Receita disponibilizou 
na internet um passo a pas-
so para quem não é cadas-
trado e deseja fazê-lo. Para 
quem não sabe usar os ser-
viços no e-CAC, a Recei-
ta disponibiliza um vídeo 
com instruções.

A restituição ficará dispo-
nível durante um ano. Se o 
resgate não for feito no pra-
zo, deverá ser requerido por 
meio do Formulário Eletrô-
nico - Pedido de Pagamen-
to de Restituição, ou direta-
mente no e-CAC , no serviço 
extrato de processamento, na 
página da Receita na inter-
net. Para quem não sabe usar 
os serviços no e-CAC, a Re-
ceita disponibiliza um vídeo 
com instruções.

Terminado o processamen-
to, a Receita constatou que 
617.695 declarações de 2015 
permaneceram retidas em 
malha. O número correspon-
de a 2,1% do total de 29,5 
milhões (originais e retifica-
doras) enviadas.

Segundo a Receita, as prin-
cipais razões pelas quais as 
declarações ficaram em ma-

lha neste ano são omissão 
de rendimentos do titular 
ou seus dependentes, com 
180.755 declarações retidas 
(29,3% do total em malha); 
dedução de despesas com 
previdência oficial ou priva-
da - 148.334 (24%); despe-
sas médicas - 129.587 (21%); 
falta de comprovação do Im-

posto de Renda pela fonte pa-
gadora, inclusive ausência 
da declaração de rendimen-
tos - 43.886 (7,1%), omissão 
de rendimentos de alugueis - 
34.863 (5,6%) e pensão ali-
mentícia com indícios de fal-
sidade - 32.998 (5,3%).

Fonte: Agência Brasil

saboroso almoço com músi-
ca e com a companhia de co-
laboradores e voluntários que 
apoiam a organização. 

A arquiteta e também presi-
dente do Aldeia, Silvia Hanna, 
aponta a grande importância 
das empresas para o funciona-
mento da entidade. “A ajuda 
destas empresas e da própria 
sociedade é essencial. A ACIL, 
assim como outras mantenedo-
ras, colabora para a nossa infra-
estrutura básica, para que o Al-
deia continue a funcionar”. 

Como patrocinar
As empresas que se interessa-

rem em contribuir com o Aldeia, 
podem fazê-lo através de incen-
tivos fiscais, que são benefícios 
concedidos pelo governo para 
contribuintes que optarem por 
destinar quantias devidas a título 
de impostos para iniciativas cul-
turais e esportivas, nos termos da 
lei - empresas tributadas com ba-
se no lucro real, que terão total 
ou parte do valor apoiado dedu-
zido no Imposto de Renda (IR) 
devido, dentro dos percentuais 
permitidos pela legislação. 

É de grande valia investir em 
cultura e esporte, tendo em vis-
ta que estes segmentos com-
põem a formação social do ser 
humano e são capazes de inte-
grar diferentes classes. Este ti-
po de patrocínio é feito através 
de depósito em Agência Bancá-
ria, utilizando-se das informa-
ções fornecidas pela entidade. 
Serão emitidos pelo Aldeia re-
cibos em favor ao patrocinador, 
que deverá conter: indicação 
do nome do projeto ou ao fun-
do social, no caso de patrocínio 
pelo CMDCA; data da publica-
ção do projeto no Diário Oficial 
da União; número de ordem, 
nome, número de inscrição no 
CNPJ e endereço do emitente; 
nome, CPNJ e endereço do pa-
trocinador; data, descrição do 
depósito e o valor do mesmo.

A sede do Aldeia Movimento 
Pró Cultura encontra-se na Rua 
João Drago, 61 no Jardim São 
Paulo. Para mais informações, 
os interessados podem entrar em 
contato pelo telefone (19) 3451-
8732, pelo e-mail aldeia@aldeia-
limeira.org.br ou também através 
do site www.aldeialimeira.org.br.

O vice-presidente do Aldeia, João Carlos de Almeida, a superintendente da Medical, Veridiana, e a 
colaboradora da ACIL, Vanessa Rosanelli, fazem a entrega dos presentes para as crianças do instituto

ACIL/LEONARDO BARDINI

DIVULGAÇÃO
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O clima natalino tomou 
conta da área central de Li-
meira na noite do dia 7 de de-
zembro. Crianças, adultos e 
idosos se encantaram com a 
tradicional “Parada de Natal” 
que marca o início das festi-
vidades de fim de ano promo-
vidas na cidade. 

Após a apresentação musi-
cal da Banda Marcial CAMPL, 
realizada na escadaria da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Limeira, o cortejo com a 
participação do Clube de Car-
ros Antigos de Limeira saiu em 
direção à praça Toledo Barros 
levando o Papai Noel, que des-
filou sobre um antigo cami-
nhão dos Bombeiros.

O momento mais esperado 
do evento foi o show de luzes, 
com a iluminação da árvore 
de Natal. O tema da decora-
ção deste ano é neve, com pre-
dominância das cores bran-
co e azul. Após a inauguração 
das luzes natalinas na praça, 
a Banda Arthur Giambelli e 
o Coral Natalino fizeram uma 

Chegada do Papai Noel marca o início do Natal em Limeira 
com desfile e acender das luzes

“Encontro de Corais Natalinos”
14, 15, 16, 17, 18, 21, 22 e 
23 de dezembro – às 20h
Local: Praça Toledo Barros

“Feira de Artes – Especial Natal”
19 de dezembro – das 9h às 16h
20 de dezembro – das 9h às 14h
Local: Praça Toledo Barros

“Missa de Ação de Graças”
18 de dezembro – às 19 h 
Local: Catedral N. S. das Dores

Confira a Programação Especial de Natal 2015

apresentação especial. 
A população poderá visitar 

o Papai Noel na Gruta da pra-
ça Toledo Barros de segunda 
a sexta-feira das 19h às 22h. 
Aos sábados as visitas acon-
tecem das 11h às 16h; aos do-
mingos as visitas acontecem 
entre 10h e 14h.

José Mario Bozza Gazzet-
ta, atual vice-presidente e 
presidente eleito da ACIL, 
desejou que o espírito natali-
no contagie a todos os mora-
dores da cidade e agradeceu 
a participação dos envolvi-
dos na festividade. O prefei-
to Paulo Hadich destacou e 
agradeceu o empenho de to-
dos os envolvidos na realiza-
ção das festividades natalinas 
em Limeira, que conta com 
várias atrações culturais. 

A realização é da Prefei-
tura de Limeira, por meio da 
Secretaria de Cultura, com 
apoio cultural da ACIL, Clu-
be de Carros Antigos, CAM-
PL, Diocese de Limeira e So-
ciedade Pró-Sinfônica.

“Retreta Especial de Natal”
20 de dezembro “Banda Arthur 
Giambelli” – às 11h 
Local: Praça Toledo Barros

“Concerto Natal de Todos os Sons” 
(Orquestra Sinfônica de Limeira)
18 de dezembro – 20h30 
Local: Catedral N. S. das Dores
19 de dezembro – 20h30
Local: Paço Municipal Edifício Prada
20 de dezembro – 20h30
Local: Arena Parque Cidade

“Premiação do Concurso Faça sua Cidade Brilhar”
21 de dezembro – 20h

Local: Praça Toledo Barros

O início do desfile do Papai Noel foi marcado pela a apresentação musical da 
Banda Marcial CAMPL, realizada na escadaria da ACIL

O cortejo com a participação do Clube de Carros Antigos de Limeira 
saiu em direção à praça levando o Papai Noel, que desfilou 

sobre um antigo caminhão dos Bombeiros

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA
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O Colégio Novo Acadêmi-
co – COC Limeira firmou par-
ceria com o São Paulo Open 
Centre, representante no Brasil 
da Universidade de Cambrid-
ge, para realizar em Limeira os 
exames de proficiência Cam-
bridge English. Desenvolvidas 
pelo Departamento de Exames 
Internacionais da tradicional 
instituição britânica, as provas 
acontecerão nas dependências 
do colégio. 

Em parceria com alunos da 
FAAL, o Pátio Limeira Shop-
ping promove o projeto “Vitri-
nes de Natal”, onde os alunos do 
4º semestre de Design de Moda 
realizaram a montagem de oito 
vitrines com temas natalinos.

O objetivo do trabalho foi 
oferecer uma experiência re-
al aos alunos, unindo o que 
aprendem em sala de aula com 
o mercado de trabalho. Eles re-
alizaram desde a criação dos 
projetos, aquisição dos mate-
riais, montagem até a manu-
tenção das vitrines. O projeto 
também foi uma oportunidade 

Maior e com mais exposito-
res, entre 20 e 23 de fevereiro 
acontecerá a Feira do Empre-
endedor 2016, no Pavilhão do 
Anhembi Parque, na zona nor-
te da capital paulista. Os interes-
sados em visitar o maior evento 
de empreendedorismo do País já 
podem se inscrever pela internet 
através do site www.feiradoem-
preendedor.sebraesp.com.br.

Bruno Caetano, superin-
tendente do Sebrae-SP, afir-
ma que a feira deve reunir 
mais de 120 mil pessoas no 
ano que vem “A participação 
do público cresce a cada ano. 
Em 2015, 104 mil pessoas vi-
sitaram o evento, 27% a mais 
que em 2014. A Feira do Em-
preendedor oferece aos em-
presários oportunidades pa-

Ainda dá tempo de participar da Feira do 
Empreendedor 2016

A expectativa é que a feira reúna mais de 120 mil pessoas em 2016

ra incrementar um negócio já 
existente ou dicas de abertura 
de empresa para quem tem o 
sonho de abrir um negócio”.

Em 2016 os visitantes terão 
à disposição mais de 400 ex-
positores, consultorias indi-

Colégio Novo Acadêmico passa a realizar prova de proficiência 
em inglês da Universidade Cambridge

“Seremos um centro pre-
paratório e local de aplicação 
dos exames mais renomados 
em proficiência em língua in-
glesa”, explica Ana Karina 
Giusti Mantovani, coordena-
dora de Ensino Bilíngue do 
Colégio Novo Acadêmico. O 
primeiro exame acontecerá no 
final de 2016, sendo aberto pa-
ra todos os alunos do colégio 
e também para a comunidade.

Os exames Cambridge En-

glish, que garantem ao apro-
vado um certificado de reco-
nhecimento internacional de 
competência na língua inglesa, 
abrangem várias faixas etárias, 
diferentes níveis de conheci-
mento e diversos propósitos. 
“Os exames são completos, 
pois testam as quatro habilida-
des linguísticas:  speaking, lis-
tening, reading  e  writing, em 
situações reais de comunica-
ção”, detalha Ana Karina.

Anualmente, mais de  5  mi-
lhões de candidatos em todo o 
mundo fazem os exames de 
Cambridge, reconhecidos  por 
instituições educacionais, em-
presas e órgãos do governo em 
mais de 140 países. “A certifi-
cação, além de facilitar o acesso 
à educação internacional,  tam-
bém é um enorme diferencial no 
mercado de trabalho, já que inú-
meras empresas exigem com-
provação do domínio da língua 

inglesa”, afirma a coordenadora.
A partir de 2016, esses 

exames serão relacionados 
com todas as séries da Esco-
la Integral Bilíngue do Novo 
Acadêmico. Os testes serão 
opcionais, porém serão de-
senvolvidos diversos simula-
dos e preparatórios durante o 
ano letivo. Para os alunos do 
ensino regular e que já fazem 
inglês, será feita uma orienta-
ção do exame a ser prestado. 

Alunos participam do 
projeto Vitrines de Natal no 
Pátio Limeira Shopping

para os lojistas conhecerem o 
serviço de um vitrinista e per-
ceberem o aumento da visibi-
lidade que uma vitrine diferen-
ciada pode trazer para à loja.

Os trabalhos foram realiza-
dos sob a orientação da pro-
fessora Daniella Romanatto. 
As vitrines estão expostas nas 
redes sociais do Pátio Limei-
ra Shopping onde os clientes 
podem escolher a sua preferi-
da, o álbum para votação es-
tá na página oficial do empre-
endimento nas redes sociais, 
acesse: www.facebook.com/
PatioLimeiraShopping.

viduais e coletivas, palestras, 
chance de conhecer tendên-
cias, regularizar a situação 
da empresa e a oportunidade 
de obter informações jurídica 
para abertura e melhoria na 
gestão do negócio próprio.

Os trabalhos foram feitos pelos alunos do 4º semestre de 
Design de Moda da FAAL e estão expostos nas redes 
sociais do empreendimento para votação dos clientes

Raul Canderolo é diretor-fundador da editora Quantum e é mestre em Negócios e Empreendedorismo pelo Babson 
College (EUA). Atualmente, é editor das revistas VendaMais, onde fundou a maior comunidade de Vendas e marke-
ting da América Latina, o portal VendaMais. 

Considerado um dos maiores especialistas em vendas do Brasil, Raul Candeloro é hoje uma autoridade em Ven-
das. Criador da maior comunidade virtual de vendas da America Latina: www.vendamais.com.br e também da revista 
Venda Mais, suas palestras e seminários são verdadeiras armas para se alavancar os faturamentos de uma empresa.

Assuntos como atitude, foco, vendas perdidas, correntes mentais, preços entre outros, são abordados de uma for-
ma eficaz para que a empresa possa enfrentar os desafios do cotidiano para conseguir êxito na carreira de vendas. 

Além deste, a ACIL possui diversos títulos em DVD e VHS em sua Videoteca, que tem como principal 
objetivo proporcionar aos empresários a oportunidade de adquirir conhecimentos sobre administração, 
estratégias e qualidade para se construir um bom vendedor, motivação, gestão e finanças, além de outras 
temáticas muito importantes para os negócios. Dessa forma, toda a equipe pode ficar em sintonia com as 
normas direcionais que levam um empreendimento ao sucesso.

Para poder ter acesso ao conteúdo disponibilizado, os associados devem se dirigir até a entidade e rea-
lizar a locação do DVD ou VHS, com custo de R$ 5 por volume.
Mais informações pelo telefone (19) 3404-4922, falar com Rafaela. 

VendaMais com Raul Canderolo

DIVULGAÇÃO
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Dezembro, o mês mais es-
perado pelo comércio, tem 
suas vendas multiplicadas de-
vido ao Natal, período em que 
a troca de presentes é tradi-

SCPC dá dicas para melhor utilização do 
sistema de consultas neste Natal

• Utilize sempre o “SCORE” em suas consultas - ferramenta nova e inteligente que auxilia no mo-
mento da decisão da liberação do crédito;

• Quando estiver consultando cheques, o faça sempre por meio dos dados do CMC7 (tarja mag-
nética no rodapé da folha) tornando a resposta ainda mais segura;

• Analise atentamente o RG/CPF do consumidor, observe a foto, o nome da mãe, e confirme tudo 
com a “Síntese Cadastral” na resposta fornecida na consulta;

• Confirme o endereço fornecendo sempre o telefone da pessoa;
• Observe “Consultas Anteriores” – ela informa por quais empresas o consumidor foi consultado 

nos últimos 90 dias;
• Anote sempre o número da consulta, pois é através dele que você poderá obter novamente a res-

posta por qualquer meio de acesso.

Meios de acesso:
Site: www.acillimeira.com.br (clicar no banner SCPC)

SCPC Limeira: (19) 3404-4949
Falar com atendente: 0800-7774024 ou 0800-7074024

Atenção!
Todos os meios de acesso funcionam, com exceção do SCPC Limeira, 24 horas por dia, inclusive 

aos sábados, domingos e feriados.

Não corra riscos, consulte sempre o SCPC.
Boas Vendas!

Com o objetivo de fomen-
tar as vendas do comércio li-
meirense nas principais datas 
comemorativas do ano: Mães, 
Namorados, Pais, Crianças e 
Natal, a ACIL, em parceria 
com o Sicomércio, irá pro-
mover novamente para seus 
associados a campanha pro-
mocional “Compras Premia-
das”, dentro das diretrizes 
exigidas pela Caixa Econô-
mica Federal – Portaria nº 
422/2013, do Ministério da 
Fazenda, que irá garantir a 
legalidade do processo.

Com o objetivo de fomen-
tar cada vez mais as compras 
no comércio limeirense nas 
datas comemorativas do ano, 
em 2016, as entidades irão 
premiar mais de 100 pessoas, 
entre consumidores e vende-
dores, ou seja, serão mais de 
70 mil reais em prêmios e va-
les-compra para aqueles que 
prestigiarem as lojas partici-
pantes da promoção.

No próximo ano a ACIL e 
o Sicomércio irão sortear di-
versos prêmios que com cer-
teza farão a alegria do cliente 
comtemplado. Serão vales-
-compra, vale-viagem, cru-
zeiro, tablets, Smart TV, ví-
deo game, bicicletas, entre 
outros excelentes prêmios.

Aderir à campanha é uma 
ótima oportunidade para os 
comerciantes que querem se 
destacar da concorrência ofe-
recendo algo a mais para seu 
cliente, que pode sair satisfei-
to com a compra e ainda ser 
contemplado depois na cam-
panha. Na loja Mesiq Mó-
veis, por exemplo, as expec-

ção não só no Brasil, mas no 
mundo inteiro. Dessa forma, 
o Serviço Central de Proteção 
ao Crédito (SCPC) da ACIL 
preparou algumas dicas para 

que as empresas aproveitem 
ainda mais todos os serviços 
e benefícios oferecidos pelo 
departamento com segurança 
e praticidade.

Dicas para uma análise mais segura:

Associados já podem 
participar da campanha 
“Compras Premiadas” 2016
Para participar da campanha e ter direito aos cupons, 
os empresários filiados à ACIL e Sicomércio, deve-
rão contribuir com o valor de R$ 25 por mês

tativas sobre a campanha de 
2015 foram correspondidas. 
“Sentimos muito orgulho e 
ficamos felizes ao saber que 
entre tantas lojas e cupons, os 
nossos foram sorteados. Indi-
co a todos a participação, pois 
além de um baixo custo, sua 
loja ganha uma maior visibi-
lidade além da oportunidade 
de disponibilizar prêmios que 
são interessantes ao cliente”, 
enaltece Luciano Medeiros, 
gerente da Mesiq Móveis, 
que foi contemplada duas ve-
zes na campanha deste ano. 

Como fazer a adesão
Para participar da campa-

nha e ter direito aos cupons, 
os empresários filiados à 
ACIL e Sicomércio, deverão 
contribuir, a exemplo de ou-
tras cidades da região, com o 
valor de R$ 25 por mês - em 
12 parcelas a serem quitadas 
juntamente com a mensalida-
de da entidade. 

O valor da execução, que 
envolve toda a logística da 
campanha como: material 
promocional, cupons, di-
vulgação nos meios de co-
municação da cidade, entre 
outros, será financiado pela 
ACIL e Sicomércio.

Para participar da campa-
nha “Compras Premiadas”, 
os interessados deverão pre-
encher uma Carta de Adesão, 
que será enviada por e-mail, 
além de estar disponível pa-
ra download no site da ACIL 
(www.acillimeira.com.br), e 
também no balcão da entida-
de, e trazê-la devidamente as-
sinada até a entidade.

Para obter mais informações sobre a 
campanha e como a adesão pode ser 

feita, falar com Ana Lídia: 
(19) 3404-4924  

analidia@acillimeira.com.br
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Comércio tem ótimas opções de presente para este Natal

Dezembro, Natal, Ano No-
vo. Palavras diferentes, mas 
que transmitem os mesmos 
sentimentos: final de ano, ceia, 
confraternização, festa, novas 
promessas e votos, enfim, re-
presentam a conclusão de um 
ano para recomeço de outro. 

Mas outra tradição que tam-
bém não pode faltar nas festi-
vidades entre os familiares e 
amigos é a troca de presentes. 
Quem nunca brincou de amigo 
secreto, amigo da onça ou sim-

plesmente lembrou-se daquela 
pessoa que tanto lhe fez bem e 
alegrou sua vida durante o ano 
passado? Há quem ainda pen-
se no próximo, naquela pes-
soa que não conhece, mas que 
precisa e merece um gesto de 
carinho, uma lembrança nessa 
época, que magicamente me-
che com os corações de todos.

Para tanto, o comércio de 
Limeira, que se destaca pe-
la variedade, qualidade e óti-
mo atendimento proporcionado 

aos clientes, já está com suas 
vitrines iluminadas e bem de-
coradas para destacar os exce-
lentes produtos que preparam 
para o consumidor este ano. 

Seja um brinquedo, perfume, 
roupa, sapato, óculos, joia, ou até 
mesmo uma bela e deliciosa ces-
ta de Natal, há opções para todos 
os bolsos e gostos. Tudo para 
que ninguém seja esquecido ou 
fique sem uma lembrança. 

Na loja O Boticário, por 
exemplo, os clientes podem 
encontrar lindos kits, mon-
tados especialmente para es-
ta época do ano. “Temos kits 
personalizados que enchem 
os olhos de quem os vê. Va-
le muito a pena”, conta a ge-
rente Rosângela de Moraes. 
A comerciária também des-
taca outros produtos que pro-
metem agradar quem for pre-
senteado. Para as mulheres, 
a aposta é na colônia Elysée, 
o Eua de Parfum em forma 
de joia. “Também temos as 
águas de banho da linha Na-
tiva, que possuem um ótimo 

preço e são indicadas para o 
dia a dia de quem trabalha 
fora, gosta de algo mais sua-
ve, como as mamães e vovós 
que querem ficar cheirosas o 
dia todo”. 

Para o público masculino, o 
perfume recém-lançado Mal-
bek Noir é a bola da vez. “Uma 
colônia que ficou em evidência 
na televisão, foi muito divulga-
da, e chamou a atenção dos ho-
mens. Sem dúvida, é uma das 
apostas para este Natal”, acre-
dita Rosângela. 

Além destes, no O Boticário, 
o cliente encontra produtos pa-
ra agradar desde as amantes de 
maquiagem até aquela tia ou 
vizinha tão querida que mere-
ce ser lembrada. São hidratan-
tes, shampoos, condicionadores, 
colônias pós-barba, sabonetes, 
uma linha completa de maquia-
gem, enfim, uma gama de pro-
dutos de excelente qualidade. 
“Temos preços muito bons. E 
todos os presentes vão na saco-
la com seda e cartão, especial-
mente embrulhado para o Natal, 

então é um presente que agrada 
muito”, afirma a gerente, que 
ainda destaca a linha Cuide-se 
Bem como uma boa opção para 
quem quer presentear sem gas-
tar muito. “Estamos aqui pron-
tos para atender os clientes com 
todo o nosso empenho, para que 
eles possam sair felizes da loja 
com o presente ideal para cada 
ente querido”, completa.

Para as crianças, um brin-
quedo divertido

Quando o assunto é brin-
quedo, em Limeira o cliente 
sempre lembra da Rosi No-
vidades, onde tanto adultos 
quanto crianças ficam fasci-
nados com o mix de opções 
que a loja oferece para dei-
xar a brincadeira mais diver-
tida. São jogos de tabuleiro, 
de montar ou pintar, de car-
tas, Lego, bonecas, carrinhos, 
colecionáveis, pelúcias, en-
fim, um montão de produtos 
para a todos alegrar, especial-
mente neste Natal. Para as pe-
quenas a dica é a boneca Ba-

No O Boticário, os clientes encontram ótimas opções 
de presente para todos os gostos e bolsos

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA
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by Alive, que possui várias 
opções para as meninas brin-
carem de dar comidinha, trocar 
a fraldinha, pentear os cabelos 
e fazer o que elas mais gostam: 
brincar de faz de conta. “Te-
mos também os Shopkins, a 
nova febre entre as garotas que 
podem colecionar seus produ-
tos favoritos. São doces, frutas 
e vegetais, laticínios, itens da 
despensa, padaria, comidas de 
festa, produtos de saúde e be-
leza, congelados, uma infinida-
de de miniaturas para brincar e 
colecionar”, destaca Rosilene 

Luck, proprietária da loja. 
Já para os meninos, os lan-

çadores Nerf são o brinquedo 
do momento. “Brinca desde o 
mais novo até os mais velhos. 
Eles adoram”, conta a comer-
ciante, que também fala sobre 
a influência da cultura pop no 
universo infantil. “Tivemos o 
lançamento de cinco filmes de 
super-heróis este ano, então os 
brinquedos foram trabalhados 
muito em cima destes filmes. 
Inclusive, com o lançamento do 
novo filme da série Star Wars – 
O Despertar da Força, nesta se-

mana vai haver um ‘boom’ nas 
vendas dos produtos relaciona-
dos ao tema”. Na Rosi Novida-
des, os clientes poderão encon-
trar produtos com a temática do 
filme como sabres de luz, perso-
nagens, máscaras, e muito mais. 

Outra dica da Rosilene, tan-
to para as garotas quanto para 
os garotos, são produtos como 
triciclos e motos elétricas, brin-
quedos que apesar de um in-
vestimento um pouco mais al-
to, tem uma durabilidade muito 
boa. “Os pais podem comprar 
para seus filhos ainda pequenos 
e eles poderão aproveitar o brin-
quedo por muito mais tempo, 
até completarem cinco ou seis 
anos, por exemplo.”

Natal de óculos novo
Dezembro e janeiro também 

são sinônimos de férias, verão, 
praia, piscina e sol. Por isso é 
bom estar preparado com um 
bom óculos solar que hoje se 
tornou mais que um simples 
acessório, pois ganhou novos 
modelos, estilos e muito mais 
cores. Além de um bom óculos 
de sol, há quem também pre-

cise de um óculos não só para 
proteger os olhos dos raios ul-
tra violetas, mas para enxergar 
o mundo com mais clareza. 

Na Ótica Zaros, os clien-
tes encontram essas duas 
opções de óculos, que po-
dem ser um ótimo presen-
te para este Natal, afinal, é 
sempre bom unir o útil ao 
agradável. “Temos armações 
de grau feminina de metal 
e acetato, que ganhou des-
taque ultimamente e é mui-
to procurado na loja”, con-

ta a vendedora Marília Terto 
Félix. Na ótica o consumi-
dor pode escolher entre lin-
dos modelos coloridos, com 
combinações de cores vi-
brantes e neutras, além das 
estampas muito bonitas. 
“Temos vários modelos das 
marcas MCK, Avanzato, Vi-
nitz e Valence, além da mar-
ca Atitude para os modelos 
solares. Todos com 100 por 
cento de proteção, garantia 
e assistência”, completa a 
vendedora. Óculos de grau e de sol o cliente encontra na Óticas Zaros 
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INFORMÁTICA
No dia a dia não é raro 

notarmos que a internet es-
tá lenta, e o pior, isto ge-
ralmente acontece quando 
mais precisamos dela. Na-
quele momento em que o 
cliente está na linha espe-
rando a resposta ou quando 
precisamos acessar informa-
ções para responder aquele 
e-mail urgente.

Quando isto ocorre, culpa-
mos sempre o provedor de in-
ternet. Como falei na última 
matéria, é comum o problema 
de lentidão ser causado pela 
operadora, mas boa parte das 
vezes ela não é a culpada.

Para facilitar a compre-
ensão irei fazer uma ana-
logia. Vamos imaginar que 
você mora em um condomí-
nio com 50 casas, que não 
possuem registros individu-
ais, há apenas um para todo 
o condomínio. Desta ma-
neira o controle da água é 

A internet está lenta ou alguém está usando toda a internet?
realizado de maneira coleti-
va, não há nenhuma forma de 
controle individual, quando 
uma das casas consumir um 
grande volume de água afeta-
rá à todas as outras.

A distribuição de internet 
para os computadores da em-
presa está passível do mesmo 
problema, quando um colabo-
rador realiza o download de 
um grande arquivo fará com 
que a internet para todas as 
outras pessoas sejam afetadas.

Na área de Tecnologia da In-
formação este “registro” que con-
trola o consumo de internet dos 
computadores recebe o nome 
técnico de “QoS”(Quality of ser-
vice), particularmente gosto de 
chamar de Modelador de Banda.

Como o próprio nome diz, 
o Modelador de Banda mode-
la a velocidade de internet pa-
ra cada dispositivo da empre-
sa. Quando falo em modelar, 
significa que ele pode traba-

lhar de dois modos:
- Limite de banda: a velo-

cidade da internet é monitora-
da, e impede que um compu-
tador, ou um conjunto deles, 
afete os demais;

- Reserva de banda: fun-
ciona de maneira oposta à an-
terior, ao invés de impor a li-
mitação de banda, daremos 
prioridade para alguns compu-
tadores. Como os servidores.

Na analogia da distribui-
ção de água no condomí-
nio, foquei apenas no contro-
le da água por cada casa, mas 
quando falamos nas possibili-
dades da gestão da velocida-
de da internet, há muitas ou-
tras possibilidades.

Como por exemplo, apli-
car a reserva de banda pa-
ra serviços essenciais, como 
envio de notas fiscais, comu-
nicação com sistemas do go-
verno e e-mails, ter priorida-
de sobre acesso a sites não 

relacionados com as opera-
ções da empresa.

O Modelador de Banda atua 
em vários cenários, caso a em-
presa possua outras unidades 
e que se comuniquem com a 
matriz, podemos dar priorida-
de para a comunicação entre 
elas. Há ainda a possibilida-
de de configurá-lo na empre-
sa com a reserva e limitação 
trabalhando em conjunto com 
políticas que se adaptam ao 
dia a dia da empresa.

Toda essa tecnologia já é uti-
lizada pelas grandes empresas. 
Já as pequenas e médias em-
presas não costumam utilizar, 

geralmente por não encontrar 
profissionais qualificados ou 
por desconhecer a grande 
importância de gerenciar a 
velocidade da internet.

Por isso, ressalto a impor-
tância de ter ao seu lado uma 
empresa com profissionais 
qualificados que estejam ante-
nados na tecnologia. Eles irão 
indicar as tecnologias para tor-
nar os processos mais ágeis.

Aposto que você gostou 
da possibilidade de geren-
ciar a velocidade de internet 
da sua empresa, para mais in-
formação acesse: www.deb-
solutionsti.com/firewall/

Bruno Antunes
Co-Fundador da Deb SolutionsTI

Infraestrutura e Segurança 
da Informação

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Essa é uma das páginas 
mais humanas que já li!... 
Foi escrita por Antoine de 
Saint-Exupéry, que alertou 
em seu livro “Terra dos Ho-
mens”, sobre o grande mal 
do mundo que é a falta de 
sentido. Sua narrativa tem 
como cenário uma viagem 
de trem. Descreve a noi-
te, em em que seguia para 
a Polônia e observara o va-
zio nos luxuosos vagões de 
primeira classe (dos mais 
ricos). Mas, nos malcheiro-
sos de terceira classe (dos 
mais pobres) uma leva de 
operários poloneses sacu-
dia-se, uns sobre os outros, 
esfarrapados e sonolen-
tos. Despedidos na França, 
agora voltavam desempre-
gados para sua terra. Uma 
gente feia e escaveirada 
que mais se assemelhava a 
uma “máquina de cavar  ou 
de martelar”. Porém, em 
meio àquele amontoado de 
seres (“montes de barro”) 
que parecia ter perdido a 

“Somos tripulação de um mesmo navio” 
qualidade humana, sob a luz 
de uma lâmpada, acendia-se 
uma centelha de esperança: 
uma belíssima criança (pro-
dígio de “graça e encanto”) 
que se aninhava entre seus 
pais! Os quais, embora pos-
tos numa situação análoga a 
de animais, conseguiram ge-
rar aquela “bela promessa de 
vida”!... Uma criança que, 
“se protegida, educada, cul-
tivada” poderia chegar a ser 
“um Mozart”!... Isto é, trans-
formar-se-ia num ser huma-
no cuja vocação floresceria 
plenamente. Ou ainda: de al-
guém que, como Mozart, por 
sua educação, plenitude de 
inspiração  e trabalho cons-
trutivo legasse grandes obras 
(no caso, artísticas) à Huma-
nidade. Como resultado do 
cultivo e desenvolvimento 
do “Espírito Humano”, advi-
riam os bons frutos do “De-
ver Ser de Todas as Coisas”. 
No entanto, ali mesmo, la-
mentoso, o escritor  perdia a 
esperança de obter-se as dá-

divas que a criança prome-
tia. Havia um imenso pro-
blema!... Certamente, nem 
sequer perceptível por aque-
la criança, em cuja interio-
ridade, Mozart seria assas-
sinado! Viria a ser tão bruto 
como seus pais! Outro mon-
te de argila!... E nesse impé-
rio, “é alguma coisa como a 
espécie humana, e não o in-
divíduo, que está ferida, que 
está lesada”... Meditemos!...

Atormentado pelo triste 
destino de tal menino (cen-
telha de espírito ou sentido 
humano), Antoine de Saint-
-Exupéry identificou-o: “Não 
são diferentes dele os belos 
príncipes das lendas”. Então, 
no viés de salvá-lo, em vez 
de tê-lo como um novo Mo-
zart, seria preciso transfor-
má-lo, exatamente, num Pe-
queno Príncipe. Digno de ter 
nascido num castelo (e não, 
num trem...). Mas, inspira-
do pelo texto de Lucas 18:17 
(“Quem não receber o Rei-
no de Deus como uma crian-

ça, nunca entrará nele “), o 
escritor fez com que aquele 
condenado  Mozart  se trans-
formasse num Principezinho 
e viesse a morar no “Rei-
no dos Céus”, ou melhor, 
no “asteroide B 612”. Des-
sa criatividade surgiria o li-
vro mais famoso do século 
XX — O Pequeno Príncipe 
— uma obra voltada à vida 
do Espírito Humano.

Saint-Exupéry deu no-
vo sentido ao controvertido  
“pecado original”. Que fora 
adotado pelos cristãos, atra-
vés de uma interpretação de 
Santo Agostinho. Segundo a 
qual, cada ser humano, por 
herdar o pecado de Adão e 
Eva, estaria individualmen-
te condenado. E que, para ti-
rá-lo dessa condenação, teria 
de passar pelo sacramento 
do batismo. No entanto, pe-
la observação do escritor, 
o problema não estaria an-
tes do nascimento. Mas, de-
pois...  Quando cada pessoa 
se desvaneceria na “máquina 

de entortar homens”. Que 
lhe mataria a essência hu-
mana. Assim, somente o 
batismo não seria suficien-
te para absolvê-lo.  Mes-
mo porque, o que precisa-
ria ser salva seria a nossa 
Humanidade, e, não só o 
indivíduo. Então, como re-
solver essa questão?!... O 
próprio escritor respon-
de: “Só há um problema, 
um só problema no mun-
do. Restituir aos homens 
uma significação espiritu-
al e suas inquietações espi-
rituais. Fazer chover sobre 
eles qualquer coisa que pa-
reça com um canto grego-
riano. Só existe um proble-
ma, um só: redescobrir que 
existe uma vida do espírito 
ainda mais alta que a vida 
da inteligência e que só ela 
satisfaz o homem”.  Eia, 
pois, que “só o Espírito so-
prando sobre a argila, pode 
criar o Homem”.
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São várias as tradições rela-
cionadas ao Natal e ao Ano No-
vo, e cada família, grupo de ami-
gos ou sociedade carregam seus 
próprios costumes. Mas existem 
aquelas que são praticadas pela 
maioria, como a ceia de Natal, 
a visita do Papai Noel, a conta-
gem regressiva para o primeiro 
dia do ano, além das simpatias 
para trazer prosperidade e felici-
dade na noite da virada. 

Porém, para deixar a ceia e a 
virada do ano ainda mais gosto-
sas e marcantes, a mesa da ceia 
tem que estar completa com tudo 
o que a tradição recomenda, co-
mo o peru e é claro, o panetone, 
saboroso doce tipicamente nata-
lino que ganhou adaptações ao 
longo dos anos e que pode ser en-
contrado com diversas combina-
ções, além da clássica, com pas-
sas e frutas cristalizadas.

Em Limeira, a iguaria é muito 
apreciada e ganha destaque nos 
meses de dezembro. Na Panifi-
cadora Santa Cruz, por exemplo, 
o doce é produzido no próprio 

Vinho, panetone e doces trazem sabor e tradição para a ceia de Natal

local. “Usamos uma massa pré-
-pronta, onde após a fermenta-
ção, fazemos a adição das frutas 
cristalizadas ou o recheio com o 
chocolate. Também fazemos en-
comendas com os panetones de 
sabores diferenciados”, contou 
Cecília Assis Naidhig, colabo-
radora da confeitaria. Além do 
panetone, eles produzem vários 
tipos de doces que são requisita-
dos para as ceias, como tortinhas, 
carolinas, rocambole, trouxinhas 
doces, bolo enrolado, palha ita-
liana, entre outros. Para a virada 
de ano ela recomenda a compra 
de manjares e do bolo de aipim, 
que é um dos doces mais aprecia-
dos pelos clientes da padaria.

Do pão ao vinho 
Outra tradição que é muito 

apreciada especialmente na ceia 
de natal é a do vinho. A bebi-
da traz sofisticação e sabor para 
as mesas dos anfitriões. Dificil-
mente se encontra alguém que 
não aprecie ao menos uma taça 
durante, ou antes, da refeição, e 
os tipos de bebida disponíveis 
no mercado são bem variados.

Sem dúvida a bebida é indis-
pensável para a ceia e na Casa Pa-
checo pode-se encontrar uma infi-
nidade de marcas e tipos de vinho. 
“Temos o tinto maduro, jovens, 
encorpados, frisante, espuman-
te, branco, doce, enfim, uma in-
finidade, para todos os gostos e 

combinações”, comenta o geren-
te comercial da loja, Lucas Pache-
co. Ele ainda acrescenta que quan-
do procurado para indicar um bom 
vinho, parte do princípio de que o 
melhor é aquele que agrada a pes-
soa. “Sempre procuramos dispo-
nibilizar o vinho que o degustador 
gostar mais. É claro que também 
buscamos indicar o tipo que com-
bine com o acompanhamento que 
será servido com ele”, conta. 

O vinho mais recomendado pe-
la loja é o Casa Valduga, uma mar-
ca de produção nacional que pos-
sui uma linha muito extensa que 
agrada a maioria dos paladares.

Em relação aos acompanhamen-
tos, um dos mais requisitados para 
servir junto a bebida é o queijo. “O 

mais recomendado e apreciado é o 
Golden. Mas também podem ser 
servidos os vários tipos de parme-
são que pussui desde sabores leves 
até mais picantes. Porém, vale res-
saltar que o melhor queijo é aque-
le que agrada o paladar de quem irá 
degustá-lo”, acrescenta Pacheco. 

Independente do que será servi-
do, o que importa mesmo é o sen-
timento de fraternidade, amizade, 
amor e esperança que a ceia traz 
para dentro das casas, reunindo 
amigos e familiares em uma gran-
de partilha para dividirem os bons 
momentos que tiveram durante to-
do o ano. Mas é claro que com um 
bom vinho, queijo e aquele pane-
tone para adoçar a noite, fica tudo 
muito melhor.

Panetones, rocamboles e tortas são alguns dos doces feitos pela 
Panificadora Santa Cruz para saborear durante o Natal

FOTOS: ACIL/LEONARDO BARDINI

Na Casa Pacheco o cliente encontra uma grande variedade de
 marcas e tipos de vinho, além de deliciosos acompanhamentos
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Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

JURÍDICO

De acordo com a Consti-
tuição Federal Brasileira de 
1988, o Estado promoverá, 
na forma da lei, a defesa do 
consumidor, o que ensejou 
a criação da Lei 8.078/90, 
conhecida como Código de 
Defesa do Consumidor.

Apesar de as pessoas da-
rem o enfoque especial ao 
consumidor, como se ape-
nas este possuísse direitos, 
tem-se que o mesmo en-
contra-se inserido na ordem 
econômica, da qual o forne-
cedor de produtos e/ou ser-
viços participa igualmente, 
recaindo sobre ambos, di-
reitos e deveres.

Neste talante, referida or-
dem econômica, fundada na 
valorização do trabalho hu-
mano e livre iniciativa, tem 
por fim assegurar a existência 

O fornecedor e o consumidor na atividade econômica
digna de todos os participantes, 
consumidores e fornecedores, 
conforme os ditames da justiça 
social, devendo ser observado a 
livre concorrência, a defesa do 
consumidor, a busca do pleno 
emprego, o tratamento favore-
cido para as empresas de peque-
no porte constituídas sob as leis 
brasileiras e que tenham a sua 
sede e administração no Brasil.

O Estado, por sua vez, sendo 
um agente normativo e regula-
dor da atividade econômica, 
deve exercer, na forma da lei, 
suas funções a fim de prestigiar 
e concretizar um dos princi-
pais fundamentos da Repúbli-
ca brasileira: os valores sociais 
do trabalho e da livre iniciati-
va, a fim de construir uma so-
ciedade livre, justa e solidária, 
promovendo o bem de todos, 
mediante a erradicação da po-

breza e marginalização, com 
vistas a reduzir as desigualda-
des sociais e regionais.

Neste intento, o Código de 
Defesa do Consumidor não 
pode ser visto apenas com o 
objetivo maior de proteção ao 
consumidor, mas como instru-
mento necessário a alcançar a 
valorização do trabalho huma-
no e a livre iniciativa, devendo 
tanto o consumidor quanto o 
fornecedor se adequarem aos 
regramentos ali insculpidos.

Assim, é possível obser-
var, na prática, a exacerbação 
na conduta dos consumidores 
frente aos fornecedores, em 
total dissonância com a lei, 
exigindo dos órgãos públi-
cos (PROCON, Poder Judici-
ário), o pleno atendimento de 
sua pretensão, muitas vezes 
não contempladas pela lei.

A fim de exemplificar, tem-
-se que, constatado um vício 
no produto, ao fornecedor 
compete uma das seguintes 
opções a fim de solucioná-lo: 
(i) substituir o produto por 
outro da mesma espécie, em 
perfeitas condições de uso; 
(ii) devolver imediatamente 
a quantia paga, devidamente 
atualizada; (iii) abater, pro-
porcionalmente, o preço do 
produto. Acaso o vício não 
seja reparado dentro do prazo 
de 30 (trinta) dias, o consumi-
dor poderá exigir uma das op-
ções retromencionadas, mas a 
opção é exercida, inicialmen-
te, pelo fornecedor.

Observa-se, igualmente, o 
apontamento de danos morais 

e a exigência de os mesmos 
serem reparados pelo forne-
cedor, em nítido caráter pe-
dagógico a condenação al-
mejada, o que fragiliza a 
atividade econômica desen-
volvida, prejudicando a livre 
iniciativa e fragilizando as 
atividades desenvolvidas pe-
los fornecedores.

Nesse vértice, deve-se pug-
nar por uma atividade estatal 
regulatória e fiscalizatória há-
bil a harmonizar os interesses 
dos consumidores e dos for-
necedores a fim de prestigiar 
a livre iniciativa, quanto mais 
diante do cenário socioeconô-
mico em que se vive, agrava-
do pelas demissões em massa 
e fechamento de empresas.

DE OLHO Árvore da Solidariedade no 
Shopping Nações Limeira 

Destaque da campanha de Natal do 
Shopping Nações, a Árvore da Soli-
dariedade vai proporcionar felicidade 
a 573 crianças atendidas por institui-
ções assistenciais de Limeira. Cada 
uma delas é representada na árvore 
por cartões, que podem ser retirados 
pelos clientes que queiram presenteá-
-las. Esses cartões trazem os presen-
tes que cada criança gostaria de ga-
nhar no Natal.

Os cartões deverão ser retirados 
até 14 de dezembro. A entrega dos presentes acontecerá no dia 19, no próprio 
shopping, quando o coral do Ceprosom fará uma apresentação com repertó-
rio voltado a temas natalinos. As entidades participantes são Gávia, CREN, 
Aldeia, Casa de Misericórdia, Dom Oscar Romero, AINDA, Lar Nova Espe-
rança e Projetos Ceprosom - Cecap. 

A programação de Natal do Shopping Nações teve início no dia 21, com a 
chegada do Papai Noel. Várias atividades estão programadas para as próxi-
mas semanas.

Pátio Limeira Shopping recebe exposição de desenhos
O Pátio Limeira Shopping recebe até 31 de dezembro a exposição de dese-

nhos dos alunos do Estúdio Monolito. São 17 trabalhos expostos feitos com 
técnicas como desenho, lápis de cor, guache e nanquim.

A mostra foi organizada por Maicon Medeiros, que é formado em educa-
ção artística com habilitação em desenho e artes plásticas. O profissional fez 
diversos cursos na Oficina Cultural Carlos Gomes e já expôs seus trabalhos 
em diversas cidades do Brasil e também em Portugal, Canadá e Argentina. 
“Em alguns trabalhos as técnicas são incorporadas umas as outras, chegando 
a um resultado muito mais interessante”, explica o artista. A exposição está 
disponível para visitações no piso térreo do empreendimento, próximo a Lo-
jas Seller.

Concerto de Encerramento da Temporada 2015 
Encerrando a espetacular Temporada 2015, a Orquestra Sinfônica de Li-

meira e o Coro da Osli apresentam o Concerto de Encerramento, trazendo no 
programa a Sinfonia número 40 em Sol Menor, de W.A.Mozart, Ave Verum 
Corpus, também de W.A.Mozart, Hallelujah, de G.F.Handel, Jesus Alegria 
dos Homens, de J.S.Bach e para celebrar o Natal, as canções White Christ-
mas, de I. Berlin, Jingle Bell Rock, de J. Beal/ J.Boothe e a já tradicional 
Christmas Festival de L. Anderson. Um programa realmente encantador 
sob a regência do maestro Rodrigo Muller. 

A apresentação imperdível acontece no próximo dia 17, quinta-feira, às 
20h30 no Teatro Vitória. As entradas custam R$ 12 (inteira) e R$ 6 (meia). 
Prestigiem!

Programação especial de aniversário no Nosso Clube
Como parte das comemorações de seus 82 anos de fundação, que foram 

completados no dia 13 de dezembro, o Nosso Clube entregou um presente 
para seus associados: o Nosso Bar, que ocupa o local onde funcionava o anti-
go Bar da Bocha. As dependências foram totalmente remodeladas, ganhando 
mais espaço e acomodações e equipamentos modernos, que vão garantir con-
forto muito maior aos nossoclubinos.

As comemorações do aniversário do maior clube de Limeira continuam 
no dia 18, com uma Cantata de Natal com corais de crianças. No Nosso 
Bar, vão se apresentar os grupos Vidart e Doce Canção, num total de 35 
cantores mirins. A programação nessa noite terá início às 19 horas, con-
tando ainda com show da banda Rosa Mística. Para os jovens, também 
no dia 18, uma opção imperdível será 
a balada Friday Young na La Chouette, 
sob comando do DJ Freeway, a partir 
das 20 horas. 

No dia 19, acontecerá um evento iné-
dito no Nosso Clube: a chegada do Pa-
pai Noel. Essa festa especialmente vol-
tada às crianças, com início às 10 horas, 
terá balas e pipoca, brinquedos e brinca-
deiras para celebrar a chegada do Natal.

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
AÇ

ÃO



1314 A 20 DE DEZEMBRO DE 2015

Na avaliação da diretoria do 
Ciesp Limeira, o ano de 2015 
para o Brasil foi mais um ano 
perdido para o setor industrial, 
no qual as crises políticas, eco-
nômicas e moral prejudicaram 
ainda mais as indústrias brasi-
leiras, que nos últimos anos, 
vem perdendo competitivida-
de e confiança no país.

Para os diretores Wagner 
Zutin Furlan, Jairo Ribeiro Fi-
lho e Flamínio de Lima Ne-
to, o atual cenário político do 
Brasil prejudica a confian-
ça dos empresários, travan-
do investimentos e possível 
retomada do crescimento da 
economia. O resultado da si-
tuação é desemprego, baixa 
produção, inadimplência e ju-
ros altos. Além disso, vale res-
saltar que com isso, a arreca-
dação também cai e fica mais 
difícil a população ter serviços 
que tem direito, como saúde, 
educação e segurança.

Exportação e Importação
O Ministério do Desenvol-

vimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC)) divulgou o 

Mais de US$ 226 bilhões, 
o equivalente hoje a cerca de 
R$ 860 bilhões, deixaram o 
Brasil de forma ilegal na dé-
cada entre 2002 e 2013.

Isso faz do Brasil o 6º pa-
ís campeão nesse tipo de flu-
xo, atrás apenas de China (US$ 
1,3 trilhões), Rússia (US$ 1 
trilhão), México (US$ 528 bi-
lhões), Índia (US$ 510 bilhões) 
e Malásia (US$ 418 bilhões).

A estimativa vem da última 
edição de um relatório anual 

Diretoria do Ciesp Limeira apresenta avaliação sobre o ano de 2015
Na reunião, realizada no dia 4 de dezembro, foram apresentados os resultados deste ano e as expectativas para 2016

saldo comercial por município 
do Estado de São Paulo refe-
rente aos nove primeiros me-
ses de 2015 e o Departamento 
de Estudos e Pesquisas econô-
micas (Depecon) em conjunto 
com o Departamento de Re-
lações Exteriores (Derex) do 
Ciesp e da Fiesp elaboraram 
uma análise do comércio ex-
terior das regionais.

Segundo o estudo, Limeira 
é a 25ª em ranking do Ciesp 
sobre exportações de 39 re-
giões do Estado no acumula-
do de janeiro e setembro de 
2015. As exportações cresce-
ram 8,8% e importações caí-
ram 15,7%, ampliando o su-
perávit comercial. A remessa 
de produtos ao exterior dos 
três municípios que compões 
a Regional do Ciesp limei-
ra nos nove meses cresceu 
8,8% em relação ao mes-
mo período de 2014, passan-
do de U$404,1 milhões para 
U$439,9 milhões.

Recuperação
A expectativa para 2016 

não mostra sinais de melho-

ra enquanto medidas efica-
zes não forem tomadas e não 
dependem apenas do empre-
sário, mas também dos go-
vernantes do Brasil. Segun-
do a diretoria, enquanto não 
for resolvida a crise políti-
ca e moral do país, a econo-

mia não voltará a crescer. O 
país vive um momento de re-
cessão nunca visto antes e as 
notícias de corrupção e inte-
resses políticos próprios au-
mentam a crise que se insta-
lou e que deve demorar para 
passar. Se continuar assim, 

2016 será pior que 2015.
Por isso, o próximo ano deve 

ser marcado ainda pelo desem-
prego, juros altos e fechamentos 
de mais empresas e uma possí-
vel retomada só em 2017, de-
pendendo da postura e do com-
promisso das autoridades.

Antonio Eduardo Francisco, gerente do Ciesp Limeira, Josimar Ferreira da Silva, coordenador do 
NJE do Ciesp Limeira, Jairo Ribeiro Filho e Flamínio de Lima Neto, diretores do Ciesp Limeira, 

André Luis De Francesco. diretor do Sesi, e Mario Eduardo Cazão, diretor do Senai

ACIL/RAFAELA SILVA

Brasil é 6º país que mais sangra dinheiro ilegal para fora

feito pela Global Financial In-
tegrity (GFI), uma organização 
de pesquisa e lobby com sede 
em Washington DC e financia-
mento da Ford Foundation.

O cálculo é feito com base 
em discrepâncias nos dados da 
balança de pagamentos e fatu-
ras de comércio internacional 
com valores manipulados.

A média anual brasileira no 
período foi de US$ 22 bilhões 
por ano. O pico foi em 2012, 
com US$ 32 bilhões, cain-

do para US$ 28 bilhões em 
2013. É difícil dizer para on-
de vai essa trajetória:

“Não dá para dizer defini-
tivamente que o ataque à cor-
rupção terá impacto sobre este 
fluxo no futuro próximo, mas 
se vier acompanhado de refor-
mas estruturais, há uma chan-
ce”, diz Joseph Spanjers, um 
dos autores do estudo.

“Mas notamos no passado 
um aumento da fuga de capital 
durante crises macroeconômi-
cas, então é possível que isso 
venha a ser registrado duran-
te arecessão atual”, completa.

Histórico
No ano passado, a GFI já havia 

lançado um relatório com foco no 
Brasil e que levava em conta um 
período mais longo: o cálculo é 
que US$ 400 bilhões sangraram 
do País entre 1960 e 2012.

A média anual saltou de 
US$ 310 milhões nos anos 60 

Em média, o fluxo de dinheiro que sangra para fora 
do Brasil equivale a 1,5% do PIB do País

para US$ 14,7 bilhões na dé-
cada passada e US$ 33,7 bi-
lhões no período entre 2010 e 
2012. Em média, o fluxo equi-
vale a 1,5% do PIB do Brasil.

92,7% do valor total saiu atrá-
vés do super ou subfaturamento 
de transações comerciais e o res-
tante através de saídas de capital 
especulativo, como transferên-

cias bancárias não registradas.
“As saídas ilícitas drenam 

capital da economia brasileira, 
facilitam a evasão fiscal, acen-
tuam a desigualdade e cor-
roem a poupança interna do 
país”, diz Dev Kar, economis-
ta-chefe da GFI.

Fonte: Exame.com

DIVULGAÇÃO
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Como um inveterado consu-
midor  online  se sente quando 
o site da loja cai ou não carre-
ga em pleno processo de com-
pra? E o lojista, que perde boas 
vendas por uma simples falha 
de conexão? 

Tudo isso conduz a uma in-
dagação: a situação atual da 
banda larga é favorável ao e-
-commerce no Brasil? 

A princípio, deveria ser, já 
que, mesmo não crescendo ao 
ritmo de 20%, 30% dos anos an-
teriores, o comércio eletrônico 
fechará o ano com alta de 15% 
– um fenômeno frente ao vare-
jo como um todo, que deve en-
cerrar 2015 no vermelho. 

Para avaliar essa questão, é 
preciso entender como funcio-
na a internet no país e sua liga-
ção com o e-commerce. Come-
çando pelos acessos em banda 
larga, que chegaram a 226 mi-
lhões no 3º trimestre deste ano. 

Na liderança, a banda lar-
ga móvel, ou seja, via 3G ou 
4G, em que os acessos chega-
ram a 200,5 milhões de cone-
xões em setembro – uma alta 
de 32% ante igual período de 
2014, segundo a Associação 
Brasileira de Telecomunica-
ções (Telebrasil), com base 
em dados da Anatel. 

Na sequência, vem a ampla 
penetração dos smartphones, 
que chegou a 92,5% no segun-
do trimestre de 2015, segundo 
dados da IDC Brasil, consul-

Até que ponto a banda larga estimula o crescimento do e-commerce?
Infraestrutura, velocidade, preço. Saiba como o acesso à internet via mobile pode influenciar o 
comércio eletrônico - sobretudo se o que estiver em jogo for o desejo de consumir online

toria especializada em TI, te-
lecomunicações e consumo 
em massa de tecnologia. Em 
resumo: o consumidor está ca-
da vez mais conectado. 

“Impulsionados pelo what-
sapp - já que muita gente co-
meçou a acessar a internet 
por causa dele -, os smartpho-
nes se tornaram os maiores 
dispositivos de acesso.  E tem 
cada vez mais gente aderindo 
ao e-commerce por causa de-
les”, diz Eduardo Tude, pre-
sidente da consultoria Teleco. 

Outro levantamento da Te-
lebrasil aponta que a cobertu-
ra das redes de banda larga 3G 
hoje já atende a 94% dos bra-
sileiros em 4.283 municípios. 
Já as 4G chegam a apenas 343 
cidades, mas que concentram 
51% da população. E isso leva 
a outra conexão. 

De acordo com estatísticas 
mundiais de internet, a cada 
duas pessoas incluídas na re-
de, pelo menos uma se torna 
um novo consumidor do e-
-commerce, afirma Vinícius 
Garcia de Oliveira, engenhei-
ro responsável pelos proces-
sos de inovação da Diretoria 
de Redes Convergentes do 
CpqD (Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Teleco-
municações).

E o preço já nem é mais con-
siderado um empecilho: em ter-
mos de acesso, o Brasil hoje 
tem o segundo mais barato em 

planos de entrada de banda lar-
ga, comparado a 21 países da 
América Latina. 

Só fica atrás da Costa Rica, de 
acordo com o Instituto de Estu-
dos Peruanos Aileen Agüero, a 
partir de um levantamento da re-
de Dirsi (Dialogo Regional so-
bre Sociedad de la Información). 

“Diferentemente de mui-
tos países, no Brasil há qua-
tro operadoras, e a  concor-
rência influencia. O preço, de 
forma geral, tem caído não só 
no mobile, mas no wi-fi. Em 
alguns casos, custa R$ 2 o me-
gabit – um valor competitivo em 
nível mundial”, diz Oliveira. 

Somando-se a tudo isso es-
tá a expansão de uma recen-
te, porém crescente modali-
dade de comércio eletrônico 
influenciada diretamente por 
esses dados – o mobile com-
merce, ou as vendas via dis-
positivos móveis, como smar-
tphones e tablets.   

Procurar lojas, pesquisar pre-
ços, visualizar produtos e até...
comprar. Não é mais projeção: 
o crescimento do  m-commer-
ce, que há cerca de quatro anos 
detinha pouco menos de 1% de 
participação no comércio ele-
trônico, deve bater na casa dos 
15% e faturar R$ 6 bilhões em 
2015, segundo o 32º Relatório 
Webshoppers, da consultoria 
E-bit/Buscapé. 

Mesmo em um cenário eco-
nômico em que o varejo deve 
fechar em queda, essa participa-
ção poderia chegar a 20%, seme-
lhante do mercado americano. 

“Só não chega pela (falta de) 
qualidade da banda larga no 
país”, afirma Pedro Guasti, vi-
ce-presidente de relações ins-
titucionais da Buscapé Com-
pany, co-fundador da E-bit e 
um dos idealizadores do We-
bshoppers. E essa é uma outra 
questão a analisar.  

Na prática
Além das proporções conti-

nentais, a distribuição irregular 
de municípios, de habitantes e 
até de provedoras de acesso, 
a velocidade da conexão à in-
ternet via fibra ótica no Brasil 

pode ser um  complicador  da 
questão. De acordo com a Ana-
tel, a média atual é de 3 Mbps 
(megabites por segundo). 

O relatório trimestral “Sta-
te Of Internet”, da Akamai 
Technologies, confirma, ape-
sar da ligeira diferença para 
mais: com 3,4 Mbps, o Brasil 
aparece na 89ª posição em ve-
locidade de conexão em um 
ranking de 144 países, por to-
dos os fatores citados acima. 

Para ter uma ideia: a Co-
reia do Sul é a líder na mé-
dia de velocidade, com 23,5 
Mbps – meta do governo bra-
sileiro até 2018, apesar de ne-
nhum plano ainda ter sido si-
nalizado nesse sentido. 

Mas qual o impacto dis-
so no e-commerce? Tude, da 
Teleco, lembra que o 4G, que 
dá velocidade e expansão pa-
ra atender a isso, ainda tem 
alguns anos para se expandir 
por aqui. “A faixa de frequ-
ência, de 700 Mbps, só estará 
disponível a partir de 2019.” 

Por outro lado, o smartpho-
ne pode ser usado para nave-
gar tanto na banda larga móvel 
quando na fixa. E o wi-fi, se-
gundo a Telebrasil, já está pre-
sente em todos os mais de 5,5 
mil municípios brasileiros. 

Há pesquisas que mostram, 
segundo Tude, que mais de 
50% do consumo de dados 
são de navegação via wi-fi. 
Ou seja, o usuário não depen-
de do plano da sua operadora 
para acessar uma loja virtual. 
Muito menos, para comprar. 

“Esse, aliás, é o grande ne-
gócio para os e-commerces, já 

que o consumidor usa o smar-
tphone para comparar preços 
pela internet na loja física. Ou 
comprar na hora pelo browser, 
mesmo”, completa.

Oliveira, do CpqD, tem opi-
nião semelhante. Ele lembra 
que, apesar do crescimento 
do m-commerce, ele  tem ser-
vido  mais como suporte para 
procura de preço e comparação 
com o varejo físico do que pa-
ra comprar. 

“Em termos de apelo, as 
vendas efetivamente fecha-
das dessa forma ainda estão 
em torno de 10%. As outras 
90% são concluídas nos tradi-
cionais notebooks e PCs.” 

Para João Paulo Bruder, 
gerente de Telecom da IDC 
Brasil, a questão da qualidade 
da banda larga para o e-com-
merce  é altamente subjetiva, 
pois tem mais a ver com a ex-
pectativa de performance da 
loja virtual em si. 

Isso porque a infraestrutu-
ra que importa é a que está por 
trás do balcão, que deve prover 
a melhor experiência de nave-
gação possível para o consumi-
dor - o que leva a uma espécie 
de “maratona de cem metros” 
entre os e-commerces para ver 
quem vende primeiro. 

“Mas ninguém deixa de 
comprar porque não conse-
guiu carregar a página. Ou se-
ja, não é a qualidade da banda 
larga que fará o cliente esco-
lher uma loja ou outra, e sim 
a experiência de compra.” Aos 
lojistas, fica a dica.  

Fonte: DComércio
50% do consumo de dados são de navegação via wi-fi. Ou seja, o usuário 

não depende do plano da sua operadora para acessar uma loja virtual
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O mobile comerce, ou as vendas via dispositivos móveis, como 
smartphones e tablets, ganharam espaço no mercado nos últimos anos
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As férias de final de ano são 
as mais aguardadas pela maio-
ria dos brasileiros. É o mo-
mento de reunir a família e 
por o “pé na estrada”, muitas 
vezes rumo ao litoral. Mas pa-
ra que o trajeto seja tranquilo e 
sem problemas, é preciso pla-
nejamento: juntar as econo-
mias, as malas, a família e par-
tir para a praia. Mas há quem 
se esqueça de um item primor-
dial, e que não consta na lista, 
a revisão do automóvel.

Levar o veículo para revisão 
deveria ser um hábito não só pa-
ra as férias, mas para o ano todo. 
É dentro do carro que está todo 
o conforto da família, mas aci-
ma de tudo a integridade dela, 
pois além de transtornos e dor 
de cabeça com um pneu furado 
e um estepe vazio, o condutor 
pode estar colocando a vida de 
todos em risco caso a parte me-
cânica ou elétrica não esteja de-
vidamente em ordem.

Em geral recomenda-se que 
a troca de óleo seja feita a ca-
da 5 mil quilômetros rodados  
pelo automóvel, e a revisão ge-
ral a cada 15 ou 20 mil quilô-
metros rodados (ou a cada seis 

O que verificar no seu veículo antes de uma viagem de férias?
meses). Os sócios e proprie-
tários da Auto Elétrica Conta-
to 4, Silvio Luis Cesar e Lucas 
Henrique de Oliveira, reco-
mendam que para uma longa 
viagem, o motorista deve ter 
atenção especial para a cor-
reia dentada do motor. “Outros 
itens além deste são coisas bá-
sicas, como velas, cabos de ve-
la, peças elétricas, a exemplo 
da bateria, motor de partida, 
alternador e todos os fusíveis. 
Também é importante verificar 
todos os cabos de aterramento 
do motor e bateria”, acrescen-
ta.  Na Contato para fazer uma 
revisão rápida antes da viagem, 
o proprietário pode deixar seu 
veículo de manhã e retirá-lo no 
final da tarde. 

Muitas das vezes as pesso-
as só lembram de fazer uma 
revisão poucos dias antes da 
viagem, o que não é recomen-
dado. O proprietário da Faros 
Mecânica Automotiva, José 
Donizete Favero, não acon-
selha que deixem para última 
hora. “Nós verificamos o car-
ro como um todo: suspensão, 
sistema ABS, refrigeração de 
motor, freios etc. Caso seja 

constatado algum problema no 
veículo é necessário que seja 
feita a troca de peças. Após a 
substituição, são feitos os devi-
dos testes com o carro, e então 
pode ser feita qualquer ação 
corretiva, se necessário”, diz 
Donizete. Ele destaca que a Fa-
ros é especialista em manuten-
ção da parte mecânica dos au-
tomóveis, além de cuidarem do 
sistema de injeção eletrônica.

Outro ponto que precisa de 
muita atenção no carro são os 
pneus. À medida que eles se 
desgastam o carro vai perden-
do a aderência ao solo, isso faz 
com que se perda o controle do 
carro e aumente, significativa-
mente, as chances de um aci-
dente. Os pneus possuem um 
marcador e quando a superfície 
do pneu estiver ao nível do mar-
cador é necessário efetuar a tro-
ca dos pneus. Deve-se também 
atentar para o balanceamento e 
alinhamento do veículo. 

O balanceamento deve ser 
feito quando a carroceria e o vo-
lante vibram de maneira inco-
mum. E deve ser realizado em 
todos os pneus, inclusive no es-
tepe. Já o alinhamento deve ser 
feito quando o volante “puxa” 

insistentemente para o lado ou 
quando possui dificuldades para 
voltar o volante à posição origi-
nal, isso indica o desalinhamen-
to dos pneus. É comum este ti-
po de manutenção ao passar por 
um buraco maior ou esbarrar 
com força o pneu no meio-fio.

Uma parte do veículo que 
é comum ser esquecida pe-
los motoristas é verificação do 
sistema de ar condicionado, 
que precisa ser realizada jun-
to com a revisão, a limpeza ou 
até mesmo troca dos filtros de 
refrigeração. Há também me-
didas que podem ser toma-
das diariamente, como fazer 
o funcionamento do ar pelos 
menos uma vez na semana, in-

clusive no inverno, para a con-
servação do sistema; utilizar o 
botão de recirculação de ar so-
mente em áreas de engarrafa-
mento ou poeira e pedir a veri-
ficação do gás do sistema de ar 
condicionado, que precisa ser 
reposto apenas se houver al-
gum tipo de vazamento.

Para que as tão desejadas fé-
rias não se tornem um pesade-
lo, deve-se atentar a todos estes 
itens além daqueles que o me-
cânico indicar e achar necessá-
rio o reparo ou a troca. Além de 
conforto e de evitar possíveis 
dores de cabeça, a revisão pre-
ventiva garante a segurança tan-
to do motorista e de sua família 
quanto de outros condutores.

- Nível do óleo do motor;

- Nível da água da bateria;

- Partes elétricas em geral como fusíveis;

- Calibragem dos pneus e do estepe;

- Itens obrigatórios de segurança;

- Validade do extintor de incêndio;

- Macaco, triângulo e chave de roda;

Suspensão e freios, dentre outros itens, devem ser revisados com 
antecedência pelo motoristas, para garantir a segurança de quem irá viajar

A parte elétrica do automóvel como bateria e motor de partida, 
não devem ser esquecidos durante a revisão

Confira abaixo uma checklist do que verificar no seu veículo 
antes da tão aguardada viagem:

- Lâmpadas externas e internas;

- Água do radiador;

- Fluido de freio;

- Quantidade de combustível no tanque;

- Nível do recipiente de água do limpador de 

para-brisa;

- Palheta do limpador de para-brisa.

FOTOS: ACIL/VANESSA ROSANELLI
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A abertura da empresa com o 
enquadramento no Simples po-
de ocorrer em qualquer época 
do ano, porém, o enquadramen-
to para empresas já abertas de-
ve ser realizado apenas no mês 
de janeiro.

A exigência inicial para abrir 
ou enquadrar uma empresa co-
mo Simples é o faturamento. A 
receita, o dinheiro que entra na 
empresa, é de no máximo R$ 
360 mil por mês, ou R$ 3,6 mi-
lhões por ano.

A abertura da empresa com o 
enquadramento no Simples po-
de ocorrer em qualquer época 
do ano, porém, o enquadramen-
to para empresas já abertas de-
ve ser realizado apenas no mês 
de janeiro.

A constituição da empresa 
pode ser tanto em sociedade 
como individualmente. Pesso-
as sem acesso a crédito podem 
abrir empresas no Simples as-
sim como quem é sócio de ou-
tras empresas, mas neste caso, 
como há vinculação do CPF à 
outra empresa o faturamento 
não pode ser alto. Isso porque 

Quem pode ter empresa no Simples Nacional?
se a soma dos faturamentos em 
proporção às cotas sociais ul-
trapassar o limite do Simples, 
as empresas passarão a ser tra-
tadas como regime fiscal de 
lucro presumido, perdendo os 
benefícios conferidos pelo re-
gime simplificado.

Para manter a empresa no 
Simples é necessário estar com 
as obrigações tributárias em or-
dem, ou seja, pagar os impostos 
para assim evitar a caracteriza-
ção de inadimplência fiscal.

Comércio, indústria, servi-
ços e atividades agrícolas são 
algumas das atividades permi-
tidas no Simples. Estão exclu-
ídas as associações, coopera-
tivas e entidades financeiras. 
Para uma consulta sobre o rol 
de atividades constantes no 
Simples bem como informa-
ções mais completas sobre o 
regime simplificado vale à pe-
na consultar profissionais es-
pecializados no assunto.

Na prática, a vantagem do 
Simples é a unificação da carga 
tributária. Na maioria dos casos, 
a aplicação de um percentual 

Para manter a empresa no Simples é necessário estar com as 
obrigações tributárias em ordem, sem dívidas fiscais

sobre o faturamento unifica vá-
rios impostos e torna o custo tri-
butário mais baixo. Nestes cus-
tos estão incluídos o INSS que 
a empresa paga para ter funcio-
nários, e tributos em geral co-
mo PIS, COFINS, IRPJ, CSLL, 
IPI, ISS, o ICMS, que em al-
guns casos é cobrado à parte, de 
acordo com a atividade.

Empresas incluídas no regime 
simplificado estão dispensadas 
da retenção tributária em nota 
fiscal, situação onde quem paga 
tem que reter os tributos e pagar 
em nome de quem recebeu os 
valores, enviando-lhes a guia pa-
ra contabilização posterior.

No entanto, existem algu-
mas declarações fiscais, con-
tábeis e pessoais a fazer, co-
mo, por exemplo, a DEFIS que 
equivale a uma declaração de 
Imposto de Renda da empresa, 
a RAIS, que presta informa-
ções ao governo sobre os fun-
cionários, seus salários, férias 
etc, entre outras obrigações do 
escritório de contabilidade.

Para efeito de controle con-
tábil a lei exige das empresas 

no Simples a emissão de livro 
caixa. Muitos contadores não 
o fazem, principalmente, por-
que a empresa não envia os 
documentos necessários den-
tro dos prazos.

Respeitar os prazos para o en-
vio de documentos é uma mu-
dança de hábito fundamental. 
Enviar para a contabilização to-
das as notas fiscais, extratos ban-
cários e demais registros do ne-
gócio, exigir dos contadores a 
emissão de livro caixa ou de ba-
lancetes e balanços, assim como 
ler estes documentos, que são o 

retrato documentado da empre-
sa, são passos importantes pois 
a partir disso pode-se verificar a 
origem dos recursos financeiros, 
as informações de gestão, as de-
cisões gerenciais que devem ser 
baseadas na realidade. A partir 
do livro caixa ou balanço é pos-
sível acompanhar tudo o que foi 
conquistado e gasto, mês a mês, 
permitindo saber o que é lucra-
tivo, o que gera custos, onde é 
possível economizar e em que se 
pode investir.

Fonte: Administradores.com
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